
Sempre Vivas – Mulheres, história e resistência

3ª Reunião Preparatória – 28/01/2020 – 10 horas – Sala de Reuniões 1 da GPI 

Órgãos e
entidades
presentes

 #partidA MG
 Central de Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil – CTB – Secretaria Adjunta de Mulheres
 Conselho Nacional dos Direitos da Mulher – CNDM
 Conselho Regional de Psicologia de Minas Gerais – 4ª Região
 Defensoria Pública de Minas Gerais – DPMG – Núcleo de Defesa dos Direitos da Mulher em Situação de Violência – NUDEM
 Diretoria de Políticas Públicas para Mulheres – Prefeitura de Belo Horizonte
 Fórum de Mulheres do Mercosul – Capítulo Brasil
 Gabinetona
 Instituto René Rachou – Fiocruz Minas
 Marcha Mundial das Mulheres
 Movimento de Mulheres Olga Benário
 Partido Socialismo e Liberdade – PSOL
 Partido Rede Sustentabilidade
 Polícia Civil de Minas Gerais – Divisão Especializada de Atendimento à Mulher, ao Idoso e à Pessoa com Deficiência – Demid
 Projeto Dona Rosa
 Quem Ama Não Mata
 Rede Afro LGBT Mineira
 Rede Estadual de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher
 Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais – Coordenação de Atenção à Saúde das Mulheres e Crianças
 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social – Coordenadoria de Mulheres
 Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais
 Subsecretaria de Prevenção Social à Criminalidade de Minas Gerais – Programa Mediação de Conflitos

Parlamentares
e assessorias 

 Deputada Andréia de Jesus
 Assessoria da Deputada Ana Paula Siqueira
 Assessoria da Deputada Andreia de Jesus
 Assessoria da Deputada Beatriz Cerqueira
 Assessoria da Deputada Delegada Sheila
 Assessoria da Deputada Laura Serrano
 Assessoria da Deputada Leninha
 Assessoria da Deputada Marília Campos
 Assessoria do Deputado Doutor Jean Freire

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – Gerência de Relações Públicas – GRP
 Gerência-Geral de Publicidade e Comunicação Visual – GPCV
 Gerência-Geral de Rádio e Televisão – GTV – Rádio
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Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação da Deputada Andréia de Jesus. 
• Breve apresentação das participantes. 
• Foi apresentada a identidade visual do evento, que consiste na repetição da identidade do evento de 2019, com a alteração

apenas do nome. A escolha por essa solução foi aprovada pela Comissão Organizadora. 
• Foi apresentada uma proposta de programação, que consiste em uma série de atividades a serem realizadas entre os dias 6 e 14

de março. Segundo a proposta apresentada, o início das atividades se dará no dia 6 de março, pela manhã, na Assembleia, com
uma solenidade de abertura, uma atividade cultural e uma cerimônia para homenagear mulheres mineiras que fizeram/fazem
história de luta e resistência no Estado, como forma de marcar a presença feminina nos 300 anos de Minas Gerais. Já na parte da
tarde, a sequência do evento ocorrerá na Praça Sete, nos moldes do que já foi realizado no último ano. Além disso, a ALMG
deverá divulgar as ações e atividades do 8 de Março Unificado; realizará uma feira nos dias 10 e 11 de março, contando ainda com
atividades culturais; e apresentará programação especial na TV Assembleia. 

• Em relação  às  atividades  culturais,  ressaltou-se a  necessidade  de  contemplar  culturas  marginalizadas,  como hip-hop,  slam,
indígena, cigana etc. 

• Ressaltou-se, ainda, a necessidade de descentralizar as ações, levá-las para o interior, para alcançar as mulheres que têm menos
acesso às políticas públicas.

• Foi sugerido que se leve para a programação da Praça Sete uma historiadora que pesquisa a memória das mulheres mineiras.
• Sugeriu-se ainda que os conselhos profissionais que representam categorias envolvidas na assistência às mulheres ou em suas

lutas possam ter representantes nas tendas na Praça Sete.
• Ressaltou-se  a  necessidade  de  a  programação  contemplar  os  temas  da  empregabilidade  feminina  e  também  da  violência

obstétrica. 
• O Ônibus Lilás foi disponibilizado para que seja utilizado tanto na Assembleia quanto na Praça Sete. Houve ponderações sobre

sua utilização na capital e ressaltou-se que ele seria melhor utilizado em atividades no interior. 
• Sobre a sugestão de inclusão da discussão sobre violência obstétrica, foi feita uma proposta à deputada Andréia de Jesus para

realizar uma audiência conjunta das Comissões de Direitos Humanos e de Defesa dos Direitos da Mulher para debater o tema. 
• Foi observado que o tema do feminicídio deve continuar na pauta do evento por ser um problema que permanece atual e está na

marca do evento: Sempre Vivas. 
• Foi destacada também a preocupação de a discussão sobre a defesa da democracia ficar diluída no meio do evento, sendo

necessário, portanto, produzir ações objetivas capazes de traduzir a participação das mulheres na defesa da democracia, como a
defesa de políticas sociais, e mostrar como a falta de políticas sociais afetam a vida das mulheres. 

• Foi sugerida a elaboração de uma exposição sobre a presença feminina na história de Minas Gerais, mas foi ponderado que não
haveria tempo hábil para produção de uma nova exposição para ser exibida ainda este ano. A ideia poderá ser aproveitada no
próximo ano. 

• Foi questionado se o formato do evento na Praça Sete será algo mais informal, como roda de conversa, ou se será audiência
pública. Este último formato viabiliza a apresentação de requerimentos e conta com assessoria de comissão e consultores. A
realização de audiência pública será avaliada e informada na próxima reunião. 

• A equipe de relações públicas da ALMG ressaltou a importância de que todas as definições em relação à programação sejam
feitas até a próxima reunião,  dia 4 de fevereiro,  para viabilizar  a produção de peças gráficas,  divulgação da programação e
mobilização para o evento. Foi questionado também se será feita, a exemplo do ano passado, uma cartilha impressa para distribuir
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entre as mulheres na Praça Sete com conteúdo informativo relacionado ao tema do evento. No ano passado, em razão da ênfase
no tema do feminicídio, foi elaborada uma cartilha com verbetes com os diversos tipos de violência contra a mulher. Foi perguntado
se haverá interesse em produzir um material didático impresso para o evento deste ano e, em caso positivo, qual seria o tema. Foi
alertado também que essa definição tem de ser feita até o dia 4 de fevereiro. 

• Foi informado que a exposição “Quem ama não mata”, produzida no escopo do evento do ano passado, será reeditada em 2020
em uma versão reduzida (pocket), viabilizando sua circulação por todo o Estado. Os primeiros quatro locais que receberão a
exposição constarão na programação oficial do evento e serão selecionados pela Comissão Organizadora do evento até o dia 4 de
fevereiro. 

• Encerrada a reunião. 

Próxima
reunião

• Dia 4 de fevereiro de 2020, terça-feira,  às 10 horas, na Sala de Reuniões 1 da GPI, localizada no 4° andar do Edifício
Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho). 

Tarefas
combinadas

• Trazer sugestões de nomes de mulheres para serem homenageadas (e indicação de segmentos), de atividades para constar na
programação (com proposta de formato) e, especialistas/expositoras, se for o caso, e dos quatro primeiros locais que receberão a
exposição “Quem Ama não Mata”. 


